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Sem confirmar rompimento com Fávaro, Mauro diz que fará
‘avaliação política’ de parceiros

LADOS OPOSTOS

Apesar da aproximação do senador Carlos Fávaro (PSD) com o presidente Lula (PT), o governador Mauro
Mendes (União), que foi apoiador de Jair Bolsonaro (PL) em Mato Grosso, negou que tenha rompido
relações com o parlamentar. No entanto, afirmou que uma “avaliação política” de seus parceiros será feita.

 

Nas eleições deste ano Fávaro atuou na campanha de Lula em Mato Grosso enquanto Mauro buscou a
reeleição de Bolsonaro (PL), atuando fortemente na campanha e conseguindo, inclusive, aumentar os votos
de Bolsonaro no Estado no 2º turno.

 

Com a vitória de Lula, Fávaro agora tem sido cotado para assumir o Ministério da Agricultura na gestão que
inicia no próximo ano.

 

A informação é que houve um afastamento entre o senador e Mauro. O deputado estadual Wilson Santos
(PSD), inclusive, disse que quer reaproximar Fávaro do governador. Wilson deixou a vice-liderança do
Governo na Assembleia Legislativa, mas explicou que continuará na base de Mauro.

 

Em entrevista nesta segunda-feira (19) o governador disse que não há reunião prevista com o senador, mas
também não confirmou que houve rompimento de relações entre os dois.

 

“Uma avaliação política ela é feita, claro, de parceiros que ajudam, que tem peso, mas não tem nenhuma
decisão tomada com relação a isso”, afirmou.

 

Mauro Mendes ainda esclareceu que seu Governo irá manter uma postura mais técnica, respeitando os
partidos com sua boa política.

 



“Nosso governo é eminentemente mais técnico, que prioriza mais gestão. Respeito aos partidos políticos é
demonstrado no dia a dia, a boa política nós fazemos, tanto que se vê que na Assembleia Legislativa
praticamente foi a maior manutenção de mandatos na história, isso é a boa política que no final traz resultado
para o cidadão, para a sociedade, os poderes satisfeitos, todo mundo satisfeito, inclusive o Legislativo ganhou
muito com isso, então nós vamos continuar mantendo muito nessa linha”.
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